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RESUMO: Este trabalho teve por objetivo estudar os efeitos da cobertura do solo sobre o manejo da 
irrigação do feijoeiro irrigado (Phaseolus vulgaris L.), no sistema plantio direto. Os tratamentos 
constaram de diferentes níveis de cobertura morta com palhada de capim braquiária (Brachiaria 

decumbens), obedecendo ao delineamento experimental de blocos ao acaso com quatro repetições para 
os seguintes tratamentos: 0% (0 t/ha),  25% (2,25 t/ha),  50% (4,50 t/ha),  75% (6,75 t/ha)  e  100% 
(9,0 t/ha). O experimento foi conduzido na Embrapa Arroz e Feijão, no município de Santo Antonio 
de Goiás, GO, num Latossolo Vermelho distrófico argiloso. O manejo da irrigação foi realizado 
utilizando-se tensiômetros e a curva característica de água no solo, e irrigando toda vez que a tensão 
matricial da água do solo atingia 30 kPa.  A análise dos resultados mostrou a diminuição do número de 
irrigações e aumento do turno de rega nos tratamentos onde a cobertura  atingiu mais de 50% da 
superfície do solo. Os valores médios da tensão da água do solo nos tratamentos com 0, 25 e 50% 
apresentaram maior variação (turno de rega menor). A cobertura do solo propiciou maior eficiência do 
uso da água. 
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The effects of mulch on  the irrigation management of  common bean (Phaseolus vulgaris L.), 
under no tillage system 

 
 

ABSTRACT: The objective of this research was to study the effects of mulch  on the irrigation 
management of common bean (Phaseolus vulgaris L.), under no tillage system. The treatments were 
different levels of mulch from grass straw (Brachiaria decumbens). The experiment design was 
randomized block with five treatments and four replications. The treatments were five straw mulch 
rates:  0% (0 t/ha), 25% (2,25 t/ha), 50% (4,50 t/ha), 75% (6,75 t/ha), 100% (9,0 t/ha).The experiment 
was conducted at the Experiment Station of Embrapa Arroz e Feijão ( Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária   Arroz e Feijão) at Santo Antônio de Goiás, Brazil, the soil type was a clayey Dark-Red 
Latosol, and the experiment was in the field from June to September, 1994.The yield was studied .The 
statistical analysis shown a decreasing in irrigation number and increasing in irrigation interval when 
the mulch were superior to a 50%.  The mulch shown be more efficient than the nude soil to save 
water.  
 
 
INTRODUÇÃO: O Cerrado brasileiro, nos últimos anos, têm elevado significativamente sua 
participação na produção nacional de alimentos e matérias primas (KER, 1992). Sendo possível o uso 
intensivo do solo durante todo o ano, na maioria das sub-regiões, desde que se proceda à irrigação 



durante o período de inverno (KLUTHCOUSKI, 1998). Apesar deste desenvolvimento, os sistemas 
agrícolas irrigados ainda enfrentam algumas dificuldades, pois de maneira geral, o manejo do solo é 
caracterizado pelo preparo e revolvimento excessivo, causando a pulverização da camada arável e a 
compactação da camada subsuperficial, aumentando o processo erosivo (URCHEI, 1996). Uma das 
práticas alternativas para a região dos Cerrados, é o plantio direto, o qual aparece como excelente meio 
de controle da erosão e conservação do solo (BLANCANEAUX et al., 1993). Entretanto, devido às 
condições climáticas da região, tem sido difícil a formação e, principalmente, a manutenção de volume 
de palhada em quantidade suficiente para proteger plenamente a superfície do solo (KLUTHCOUSKI, 
1998). Segundo NASCIMENTO (1998), os maiores valores da produção de matéria seca no sistema 
plantio direto foram obtidos com lâminas de irrigação menores do que as obtidas no sistema 
convencional, evidenciando que neste sistema de cultivo ocorreu um menor consumo de água, em 
função de a cobertura morta ter restringido a evaporação. URCHEI (1996) verificou que o plantio 
direto aumentou o acúmulo de matéria seca total e o índice de área foliar.Pela importância da 
cobertura morta para o plantio direto, desenvolveu-se este trabalho com o objetivo de verificar o efeito 
de níveis de cobertura do solo sobre o crescimento do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) irrigado. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi conduzido, sob plantio direto, na área da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Centro Nacional de Arroz e Feijão, situada no município de 
Santo Antonio de Goiás. O solo onde foi instalado o ensaio é classificado como Latossolo- Vermelho 
distrófico, textura argilosa (Embrapa, 1994). O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao 
acaso com cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos constaram de diferentes níveis de 
cobertura morta com palhada de capim braquiária: (1) 0% de cobertura; (2) 25% de cobertura com 
2,25t/ha; (3) 50% de cobertura com 4,5t/ha; (4) 75% de cobertura com 6,75t/ha e (5) 100% de 
cobertura com 9,00t/ha. Foi utilizada a cultivar Pérola com 0,45m entre linhas e 15 sementes/m. A 
adubação de plantio foi de 350 kg/ha da fórmula 4-30-16 e para cobertura 80 kg/ha de N. Durante a 
condução do experimento foram realizados os tratamentos fitossanitários necessários. A aplicação de 
água foi realizada através de um sistema de irrigação por microaspersão. No controle da irrigação, foi 
utilizado o método do tensiômetro e curva característica da água no solo. As irrigações eram realizadas 
toda vez que a tensão matricial da água do solo atingia 30 kPa (MOREIRA et al., 1998). 
 



RESULTADOS E DISCUSSÃO: As lâminas de irrigações aplicadas a partir do 180 dia  após a 
emergência, o número de irrigações e turno de rega,  relativos aos tratamentos, estão apresentados no 
(Quadro1). Observa-se diminuição no número de irrigações e aumento do turno de rega nos 
tratamentos onde os restos vegetais cobriram  mais de 50% da superfície do solo, indicando uma 
depleção mais lenta da água do solo (Figura1). Isto possibilita a aplicação de uma menor quantidade 
de água durante o ciclo da cultura, favorecendo a redução dos custos operacionais da irrigação. Para 
BALBINO (1996), nos sistemas agrícolas irrigados a cobertura do solo pelos restos culturais, que 
evitam as perdas de água por evaporação na superfície do solo, aumenta o intervalo de irrigação (turno 
de rega), principalmente durante o período vegetativo, quando o dossel das culturas ainda não cobriu 
totalmente a superfície do solo.   Em solos manejados com o plantio direto tem-se observado maior 
disponibilidade de água no perfil , URCHEI, 1996; STONE & MOREIRA, s.d.. Nesses casos, 
entretanto, o aumento da  quantidade de água  no solo está relacionado com as alterações  estruturais 
no perfil proporcionadas pelo plantio direto, principalmente pela redução do número de  poros com  
maior diâmetro e o aumento daqueles com diâmetro intermediário, sempre permanecendo inalterados 
os poros de menor diâmetros.  Observa-se que o número de irrigações aumentou  e o turno de rega 
diminuiu à medida que a cobertura do solo foi menor. Nos tratamentos com 50, 75 e 100% de 
cobertura foram aplicados as menores lâminas de água, apresentando maior  eficiência no uso da água, 
sendo produzidos 7,08;  6,84;  7,36;  9,01 e  9,90  kg para cada mm de água aplicado, para os 
tratamentos  0, 25, 50, 75 e 100%, respectivamente (Quadro2),. indicando uma maior economia de 
água nos tratamentos à medida que cobertura do solo foi maior. STONE & MOREIRA (s.d.) também 
observaram maior eficiência no uso da água no sistema de plantio direto mais cobertura morta, com 
uma economia de 30% quando comparado com o arado de aiveca para a cultivar Aporé. BARROS & 
HANKS (1993) também verificaram maior economia de água em função da cobertura do solo.     

 

Cobertura do solo 

(%) 

Lâmina de irrigação 

(mm) 

Número de irrigações 

(nº) 

Turno de rega 

(nº) 

0 266 14 6 

25 266 14 6 

50 247 13 6 

75 209 11 8 

100 190 10 9 

Quadro1.  Lâminas de irrigação, número de irrigações e turno de rega em função da cobertura 
do solo ocorridas durante o ciclo da cultura do feijoeiro. 

 

    
Tratamento 

(%) 
Lâmina aplicada 

(mm) 
Produção 
(Kg/ha) 

EUA 
(Kg/mm) 

0 266 1883 7,08 
25 266 1819 6,84 
50 247 1817 7,36 
75 209 1883 9,01 
100 190 1879 9,90 

 
Quadro2. Lâmina aplicada, produção e eficiência do uso da água (EUA) em função da cobertura 

do solo ocorridas durante o ciclo do feijoeiro. 
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Y = 14,1714  -  0,009714 X  -  0,0003128 X 2   
 R = 0,98 * 

Y = 5,9714  -  0,01371 X  +  0,000357 X 2 

R = 0,97 *

 
Figura1. Número de irrigações (x) e turno de rega (฀) em função dos níveis de cobertura do solo.  

 
 

CONCLUSÕES: No sistema de plantio direto, na cultura do feijoeiro, quando a superfície do solo 
apresenta uma cobertura de pelo menos 50% é possível obter uma economia de água, propiciando 
menores gastos com os custos da irrigação. 
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